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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.
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Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d)	 Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e)	 Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a)	 Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b)	 Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c)	 Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

	 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

	 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

	 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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Área: 4,25 km²

População: 72.423

Equipamentos de Educação: 21

Equipamentos de Saúde: 7

Equipamento de Assistência Social:1 

Praças: 16

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila 
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n Existência de muitos empreendedo-
res no segmento artesanato.

n Falta da legalização dos imóveis 
(moradores não têm o papel de posse 
da terra).

n Empreendedores do artesanato 
sem apoio financeiro e logístico.

n Habitações precárias.

n Ruas sem saneamento e sem dre-
nagem.

n Orientar os moradores do território 
em relação ao papel da casa.

n Apoiar os empreendedores arte-
sãos.

n Urbanizar as ruas secundárias com 
pavimentação, saneamento e drena-
gem.

n Melhorar as habitações do territó-
rio.

n Palestras informativas sobre a regularização fun-
diária.

n Apoio às ações de comercialização (feiras, even-
tos, rodada de negócios etc.).

n Criação de empreendimentos produtivos de co-
leta e reciclagem de materiais recicláveis.

n Apoio à criação de empreendimentos autoges-
tionários de produção, comercialização e consumo 
sustentáveis.

n Promoção do acesso a mercados (realização de 
feiras, rodada de negócios e ações de marketing).

n Estímulo à formalização de pequenos negócios.

n Promoção de capacitação técnica e gerencial aos 
pequenos produtores de artesanato.

n Elaboração do Pirf da Zeis Pirambu. (Iplanfor)

n Apresentar o Programa Feira de Pequenos Ne-
gócios e incentivar a participação dos artesãos dos 
bairros para a produção e a comercialização dos 
produtos como também estimular o empreende-
dorismo com ações de orientação técnica, capaci-
tações e/ou consultorias gerenciais, por meio do 
atendimento na Sala do Empreendedor na Regional 
I. (SDE)

n Unidade de Segurança Integrada 10 3ª Cia / 5º 
BPM. (Juntos por Fortaleza) 

n Unidade de Segurança Integrada 9 2ª Cia / 5º 
BPM. (Juntos por Fortaleza)

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS

EIXO AÇÕES  PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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vidade com toda a Cidade por causa 
das grandes avenidas que a interligam;

n Área com possibilidade de projetos 
urbanísticos sustentáveis.

n Ruas secundárias sem pavimenta-
ção (sem calçamento, na lama).

n Realizar obras de pavimen-
tação para as ruas secundá-
rias de todo o território.

n Concluir a urbanização do Vila do Mar 
(memorial em nome do doador Esteves 
Maia).

n Realizar levantamento junto ao Fórum 
ou em campo das ruas secundárias com 
mais urgência.

n Realizar manutenção de pavimenta-
ção para as ruas secundárias de todo o 
território.

n Realizar obras de pavimentação para 
as ruas secundárias de todo o território.

n Continuação do Vila do Mar. 
(Seinf)

n Requalificação da Avenida 
Beira-Rio. (Mais Ação)

n Redesenho de Linhas de 
Transporte Público após con-
cluída a Pesquisa Origem/Des-
tino. (SCSP/Seinf)

n Manutenção da pavimen-
tação, sinalização viária e ci-
clofaixas/ciclovias existentes. 
(SCSP)

n Estações do Bicicletar. 
(SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES  PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Projetos sociais e esportivos 
existentes no território.

n Praças, Areninha e Cuca.

n Povo acolhedor.

n Difícil acessibilidade para pes-
soas com mobilidade reduzida 
ou inexistente.

n Pouca coesão entre os proje-
tos existentes.

n Pouquíssimo apoio às ativi-
dades dos projetos existentes 
(tanto do poder público como de 
empresas privadas).

n Falta de manutenção, por par-
te do poder público, aos equipa-
mentos públicos existentes.

n Pouca segurança nos espaços 
de esporte e lazer existentes no 
território.

n Saúde pública extremamente 
debilitada.

n Ineficiência dos serviços do 
Conselho Tutelar.

n Propiciar acessibilidade para 
pessoas com mobilidade reduzida 
ou inexistente.

n Incentivar e realizar parcerias 
para apoiar os projetos sociais e 
esportivos existentes no território.

n Elaborar projetos, programas e 
políticas públicas com a participa-
ção da comunidade.

n Realizar manutenção periódica 
de equipamentos públicos (Areni-
nhas, praças, Cuca, dentre outros).

n Diversificar modalidades de ati-
vidades esportivas para os diferen-
tes públicos existentes no território.

n Aumentar a abrangência do 
atendimento nas UAPS e em todos 
os segmentos da Atenção Básica 
no território.

n Intensificar a política de atenção 
à Saúde.

n Apoiar o Conselho Tutelar de for-
ma que possa realizar seus serviços 
com eficiência e eficácia.

n Mapeamento dos problemas en-
frentados pelo público-alvo do Conse-
lho Tutelar.

n Desenvolvimento de ações a partir 
dos problemas encontrados, segundo 
as prioridades. 

n Aplicar a legislação municipal rela-
tiva à acessibilidade em ruas, calçadas 
e canteiros centrais.

n Levantamento sobre demandas de 
práticas de modalidades esportivas e 
de lazer para as diversas faixas etárias.

n Elaboração de agenda com ativida-
des esportivas diversificadas para as 
diversas faixas etárias existentes no 
território.

n Plano de esportes náuticos (praia e 
rio).

n Criar conselhos para todos os equi-
pamentos públicos existentes na Barra 
do Ceará, com a participação de mora-
dores do território.

n Mapeamento de projetos sociais, 
coletivos e demais instituições que de-
senvolvem ações no território.

n Todas as UBS citadas já 
passaram por reformas na 
gestão 2013-2016. Ressal-
te-se que a UBS Casimiro 
de Abreu já passou por duas 
reformas, e a última foi en-
tregue recentemente. 

n Construção do Posto das 
Goiabeiras. (SMS)

n Já existem, na Barra do 
Ceará (Regional I), ações de 
vigilância e controle de zoo-
noses (leishmaniose - cala-
zar, animais sinantrópicos, 
raiva). 

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS 
(RESPONSÁVEL)
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n Promover iniciativas para inte-
gração das entidades existentes 
no território.

n Apoiar, por meio de financia-
mento da própria gestão ou de 
financiamento de empresas priva-
das, as entidades que desenvolvem 
projetos no território.

n Reforma da UAPS: Lineu Jucá, 
Francisco Domingos da Silva, Casi-
miro Filho e Projeto Quatro Varas.

n Controle de zoonoses (inspeção 
sanitária).

n Descrição da Ação: Na Regional I, que abrange o bairro Barra do Ceará, existem equipes que atuam em 
campo, realizando manejo ambiental e controle dos agravos existentes no território. A equipe de Vigilân-
cia e Controle de Leishmaniose (Calazar) realiza exames caninos em domicílio nos bairros determinados 
pelo programa, de acordo com casos humanos encontrados nas áreas; está inserida também nos eventos 
a realização destes exames: Teste Rápido - DPP e Punção Venosa - Diagnóstico final da doença. A equipe 
de Vigilância e Controle de Animais Sinantrópicos faz inspeção dos diversos agravos (pombo, escorpião 
e roedores) e realiza parceria com diversos órgãos para realização de demandas em áreas críticas para 
infestação desses animais. A raiva urbana em Fortaleza está há 16 anos sem casos humanos e animais, 
graças ao trabalho de campanha anual de vacinação animal, além do trabalho de rotina que há nos boxes 
de zoonoses e eventos, atendendo à população que não foi contemplada na campanha. Em todas as ações, 
são realizadas orientações com relação ao meio ambiente e ao agravo. 

n Reforma da Praça da Rua Astrogildo e Conjunto Jaciara Fontoura - Rua Astrogildo Fontoura x Rua “A”, 
Barra do Ceará. (Mais Ação)

n Reforma da Praça Joaquim Guedes Martins (Ferroviários) - Rua José Tupinambá 50 com Diana Araripe 
Cabral, Barra do Ceará (Mais Ação)

n Reforma da Praça Vila do Mar - Rua José Roberto Sales com Rua Imperatriz, Barra do Ceará (Mais Ação)

n Reforma da Praça Teodomiro de Castro - Rua Teodomiro de Castro c/ Dr. Hugo Rocha, Barra do Ceará 
(Mais Ação)

n Reforma da Campo Graça Aranha - Rua Graça Aranha x Travessa Graça Aranha, Barra do Ceará (Mais 
Ação)

n Reforma da UBS Lineu Jucá no exercício de 2019. (SMS) (Mais Ação) 

n Reforma e ampliação do Hospital Gonzaga Mota. (Juntos por Fortaleza)

n Arraiá da Juventude (Coordenadoria da Juventude)

n Reforma e ampliação do Hospital Gonzaga Mota. (Juntos por Fortaleza)

EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)



30

AGENDAS TERRITORIAIS TERRITÓRIO: BARRA DO CEARÁ

B
ar

ra
 d

o 
Ce

ar
á

n Existência de um Cuca no território.

n Existência do Distrito de Educação no terri-
tório.

n Projetos Sociais voltados para o esporte como 
surfe e caratê.

n Projetos culturais como bumba meu boi, fogo 
roçado e bloco de Carnaval.

n Quadrilha junina, Projeto Renascer e Projeto 
Mãe da Vida.

n Existência de um imóvel que abriga o Centro 
Comunitário.

n Potencial cultural do território devido à sua 
história.

n Poucas escolas de ensino fundamental.

n Escolas existentes que precisam de reformas 
na estrutura.

n Pouca oferta de EJA.

n Poucas creches.

n Pouco apoio aos projetos sociais e culturais 
existentes.

n Centro Comunitário desassistido.

n Implantar novas creches.

n Implantar Escolas de Tempo Integral.

nImplantar mais escolas para atender a toda a de-
manda do território.

nReformar as escolhas existentes que estão em pés-
simo estado.

n Melhorar o ambiente escolar do ponto de vista da 
inovação e da cultura.

n Ofertar EJA para a população do território que 
tem essa necessidade.

n Combater o uso de drogas pela juventude do ter-
ritório.

n Apoiar as ações do Centro Comunitário, propor-
cionando cultura, lazer e assistência social para todo 
o território.

n Apoiar os projetos culturais e sociais desenvolvi-
dos pela comunidade.

n Combater o uso de drogas pelas crianças, adoles-
centes e jovens do território.

n Valorizar a história do território e impulsionar o 
turismo cultural.

n Fomento às atividades culturais de jovens ar-
tistas.

n Ocupação de praças com ações de arte e cul-
tura.

n Implantação de projetos de cultura, esporte, 
lazer e assistência social que atendam a popula-
ção de todo o território.

n Dinamização de roteiros culturais.

n Fomento às tradições culturais das comuni-
dades.

n Valorização do conhecimento sobre a memó-
ria dos bairros.

n Requalificação do entorno de imóveis de rele-
vância cultural.

n Ampliação de qualificação de espaços públi-
cos.

n Apoio governamental às instituições que já 
desenvolvem projetos sociais e culturais que be-
neficiam a comunidade do território.

n Ampliação do atendimento em creches – pelo 
menos mais 5 CEIs somente para atender o ter-
ritório.
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n Espaços públicos mal utilizados para o desenvolvi-
mento da cultura local.

n Desvalorização da história do território.

n Ampliação do parque escolar da rede 
municipal de ensino de Fortaleza, com a 
construção de unidades escolares de ensino 
fundamental – pelo menos mais 5 EEF so-
mente para atender o território.

n Reforma geral e ampliação (para atendi-
mento da demanda) de 100% das unidades 
escolares de ensino fundamental da rede 
municipal.

n Construção e reforma de espaços polies-
portivos e multifuncionais para atividades 
esportivas, artísticas e culturais, conforme 
necessidade.

n Adequação arquitetônica de 100% das 
escolas de ensino fundamental, garantindo 
acessibilidade às crianças com deficiência.

n Adequação de 100% dos Centros de 
Educação Infantil, garantindo a acessibili-
dade universal às crianças com deficiência. 

n Garantia de condições satisfatórias na 
infraestrutura de 100% das instituições 
educacionais e aquisição de equipamentos, 
materiais de apoio, recursos pedagógicos 
e livros para as bibliotecas, necessários ao 
eficiente funcionamento do parque escolar.
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n Edital das Artes. (Secultfor)

n Edital de Credenciamento de Artistas. (Se-
cultfor)

n Bom de Fortaleza. (Secultfor)

n Difusão artístico-cultural por meio da Rede 
Cuca. (Secultfor)

n Gestão e Manutenção da Rede Cuca – Barra. 
(Secultfor)

n Possível Ciclofaixa Cultural. (Secultfor)

n Possível Roteiro sobre o Rio Ceará.(Secult-
for)

n Agremiação carnavalesca fomentada (Cor-
dão Vampiros da Princesa). (Secultfor)

n Requalificação do Píer da Barra. (Secultfor)

n Previsão de construção de 1 CEI: Rua Cân-
dido Castelo Branco e possibilidades de novos 
convênios com creches parceiras. (SME)

n Já haviam sido entregues à população 2 CEIS 
na Barra do Ceará por meio da celebração de 
novos convênios com entidades para atendi-
mento de creche conveniada. Para tanto, as ins-
tituições precisam participar do edital. (SME)

COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Implantação de Ambientes Científico-Tecnológicos criativos e lúdi-
cos de aprendizagem nas instituições educacionais municipais, privi-
legiando o laboratório e a experimentação.

n Criação e implantação em 100% das instituições educacionais de 
uma rede preventiva de proteção à criança, em parceria com as famí-
lias, o poder público e a sociedade.

n Implantação de ambientes de interatividade com o uso de tecnolo-
gias em 100% dos Centros de Educação Infantil.

n Implantação de ateliê em 100% das instituições de Educação In-
fantil como ambientes em que as crianças possam se expressar, utili-
zando-se das mais diversas linguagens.

n Fortalecimento do protagonismo infantojuvenil, com a criação de 
câmaras infantojuvenis e grêmios e/ou outras organizações estudan-
tis.

n Criação de cursos EJA no período da noite nos ambientes escolares 
já existentes para os moradores do território que têm a necessidade 
de estudar.

n Criação de ambiente de acolhimento para os filhos dos alunos em 
100% das escolas de Educação de Jovens e Adultos (EJA).

n Desenvolvimento de projetos educacionais sobre o combate ao uso 
de drogas, envolvendo cultura e inovação para motivar o protagonis-
mo juvenil.
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n Existente uma ETI – Escola Municipal de Tempo Integral Aldemir Martins 
– EF. (SME)

n Reformas:

E.M. Jáder de Figueiredo Correia

E.M. Dom Antônio Batista de Fragoso. / E.M. Agostinho Moreira e Silva

n Manutenção e desenvolvimento do ensino fundamental. (SME)

n Gerenciamento e manutenção das políticas de educação infantil, ensino 
fundamental e educação de jovens e adultos. (SME)

n EEM Estado de Alagoas. (Juntos por Fortaleza) 

n Reforma da Escola Casimiro Montenegro - EI / EF.  (Mais Ação)

n Reforma de quadras das Escolas Casimiro José de Lima Filho. (Mais 
Ação)

COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Potencialidades sociais e ambien-
tais do Rio Ceará.

n Praias e Rio Ceará (Parque Ecoló-
gico) voltados para esportes náuticos.

n Perda da identidade cultural dos 
pescadores e ribeirinhos.

n Perda de bens materiais e imateriais.

n Educação ambiental.

n Saneamento e drenagem.

n Controle urbano nas APPs.

n Realizar estudo técnico das condições 
hidrossanitárias de poluição ambiental.

n Implementação do projeto de sanea-
mento do território.

n Criação de Programa de Educação 
Ambiental conjuntamente com a comu-
nidade local.

n Realização de diagnóstico socioam-
biental de todo o território com a parti-
cipação da comunidade.

n Fiscalização das ações de agressão à 
legislação relativa às APPs (Margens do 
Rio Ceará).

n Programa de coleta seletiva (recicla-
gem + recicladores).

n Manutenção do saneamento existen-
te no território.

n Ampliação do saneamento para todo 
o território.

n Ampliação da rede de drenagem para 
todo o território.

n Manutenção da rede de drenagem em 
todo o território.

n Construção de Ecoponto 
(Mais Ação)

n Expansão do Projeto 
E-Carroceiro para todos 
os ecopontos dos bairros. 
(SCSP)

n Entrega de Ecoponto R. 
Santa Elisa c/ Fco. Calaça.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Culinária.

n Pesca.

n  Confecção-Artesanato.

n Pouco apoio do poder pú-
blico aos empreendimentos 
locais.

n Infraestrutura do território 
precária.

n Pouca segurança no terri-
tório.

n Incentivar a economia lo-
cal.

n Estimular o turismo no ter-
ritório.

n Fiscalizar (inspeção sani-
tária de barracas de praia e 
proteção às crianças e adoles-
centes).

n Política de incentivo à pesca individual.

n Implantação do Mercado dos Peixes.

n Difusão e orientação sobre o Edital das Mulheres Em-
preendedoras para atender às empreendedoras do terri-
tório.

n Capacitação para guias de turismo locais para os mora-
dores a partir de 15 anos.

n Implantação da política de turismo histórico e comuni-
tário da Barra do Ceará.

n Criação de parcerias com associações dos hotéis e de-
mais instituições ligadas ao turismo para divulgação dos 
turismos comunitário e histórico da Barra do Ceará.

n Realização de feiras de artesanato.

n Capacitação para os moradores no segmento gastro-
nomia.

n Realização de feiras gastronômicas com estrutura e boa 
divulgação.

n Fiscalização sanitária das barracas de praia.

n Fiscalização sobre as condições de trabalho dos traba-
lhadores das barracas de praia.

n Fiscalização de preços exercidos nas barracas de praia.

n Fiscalização da prostituição infantil que ocorre no ter-
ritório.

n Apresentar o Programa de Empreendedorismo Sus-
tentável e sensibilizar os empreendedores para a par-
ticipação nas capacitações gerenciais promovidas pela 
SDE por meio da Sala do Empreendedor da Regional I. 
(SDE)

n Acordo com ABIH/AMHHT e incluir a região da Barra 
nos panfletos turísticos. (Setfor)

n Já existem capacitações tanto na escola de gastrono-
mia do estado, próxima ao Marina Park, como na Escola 
de Gastronomia Social Ivens Dias Branco. (Setfor)

n Definir escolha da localização das feiras, verificando a 
possibilidade de ser incorporada no projeto de urbaniza-
ção da Beira-Rio. Em seguida a Setfor fará a divulgação 
e o apoio. (Setfor)

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS

EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS  (RESPONSÁVEL)



35

AGENDAS TERRITORIAIS TERRITÓRIO: BARRA DO CEARÁ

B
ar

ra
 d

o 
Ce

ar
á

EI
XO

 6
 - 

G
O

VE
RN

A
N

ÇA
 M

U
N

IC
IP

A
L

n Implantação do Fórum pela Prefei-
tura Municipal de Fortaleza.

n Parcerias para receber as reuniões 
do Fórum.

n  Pouca credibilidade no governo 
por parte da população.

n Pouca representação da diversi-
dade do território nas reuniões do 
Fórum.

n Divulgação das reuniões e ações 
do território ainda insuficiente para 
atingir todo o público do território.

n Fórum não está institucionalizado.

n Realizar divulgação mais efetiva.

n Institucionalizar o Fórum.

n Implantar Conselho Gestor para 
os equipamentos públicos existen-
tes no território.

n Manter o contato com as lideranças 
e os agentes de Cidadania para as reu-
niões.

n Institucionalizar o Fórum a partir de 
decreto (lei).

n Implantar, por meio do Fórum, Con-
selhos Gestores para os equipamentos 
públicos existentes no território com a 
participação de toda a comunidade.

n Os Fóruns serão institu-
cionalizados juntamente 
com a nova gestão territo-
rial da Cidade. (Iplanfor)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS 
(RESPONSÁVEL)
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